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1 Introdução 

Os estudos do desenvolvimento tendo como referência o território apresentam longa 

tradição nas ciências humanas, sociais e sociais aplicadas, remontando aos clássicos da 

geografia econômica, da economia clássica e neoclássica e da sociologia. A realização, ao longo 

de 2020, de um conjunto de seminários temáticos coordenados pela Rede Ibero-americana de 

Estudos sobre Desenvolvimento Territorial e Governança (REDETEG) motivou um grupo de 

32 pesquisadores oriundos de 19 Universidades do Brasil, Portugal, Espanha e Argentina para 

propor e validar um instrumental metodológico para a análise territorial, com o fim de contribuir 

na elaboração de diagnósticos que favoreçam a prospecção de alternativas inovadoras e 

sustentáveis de desenvolvimento, tendo o patrimônio territorial como referência.  

O grupo de pesquisadores vem trabalhando, de forma integrada, na execução de quatro 

projetos de pesquisa que foram apresentados a editais de agências de fomento nacionais e 

estaduais, bem como das instituições participantes. Este subprojeto integra-se a esse conjunto 

de estudos. Dos estudos já realizados resultaram importantes construções teóricas e a 

elaboração de um referencial para as pesquisas sobre o desenvolvimento com base no 

patrimônio territorial, tendo como referência seis dimensões: (i) cultural, (ii) social, (iii) 

produtiva, (iv) natural, (v) institucional e (vi) humano-intelectual. Neste caso, nosso foco está 

na dimensão social, buscando contribuir para este trabalho coletivo.  

 

2 Objetivos 

 O projeto tem como objetivo geral contribuir para a produção de um diagnóstico dos 
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componentes da dimensão social do Patrimônio Territorial de um município da região Fronteira 

Noroeste do estado do Rio Grande do Sul. Como objetivos específicos: (i) viabilizar a aplicação 

da metodologia de diagnóstico do Patrimônio Territorial em um município da Fronteira 

Noroeste do estado do Rio Grande do Sul; (ii) contribuir para a maturação e aplicação do 

instrumental básico para o diagnóstico da dimensão social do Patrimônio Territorial em um 

município da Fronteira Noroeste do estado do Rio Grande do Sul; (iii) auxiliar na sistematização 

e interpretação dos dados relativos à dimensão social do Patrimônio Territorial de um município 

da Fronteira Noroeste do estado do Rio Grande do Sul; (iv) contribuir para a produção do 

conhecimento na área do desenvolvimento, tendo por base o Patrimônio Territorial. 

 

3 Metodologia 

Para grupos de pesquisa, em especial os interdisciplinares, Minayo (2014) propõe a 

triangulação de métodos que favorecem o diálogo entre os diferentes e a articulação de dados 

objetivos e subjetivos, a partir de três princípios: (i) o profundo respeito aos campos 

disciplinares; (ii) a relativização da visão fragmentada de cada um deles; (iii) e a capacidade 

dialógica dos pesquisadores diante de propostas teóricas e metodológicas diferentes e com os 

sujeitos que atuam no mundo da vida (MINAYO, 2014). Esta triangulação de métodos é 

articulada por uma proposta de trabalho pactuada entre o grupo, como uma espécie de roteiro, 

na qual se preservam as individualidades dos atores, mas não se abre mão da linha editorial.  

Como instrumentos de coleta de dados, se tem trabalhado com referências bibliográficas 

e documentais; dados secundários obtidos em ambientes públicos e privados (IBGE, 

DEEDADOS, Atlas do Desenvolvimento Humano dos Municípios, IPEA, entre outros) de 

acesso franqueado; indicadores consolidados no cenário acadêmico (Índice de Gini, IDH, 

IDHM, IVS, entre outros); e técnicas que permitam o contato com o mundo da vida cotidiana, 

através de visitas in loco, trabalhos de campo, registros da vida cotidiana, entrevistas 

semiestruturadas, questionários estruturados, entre outros. Estes instrumentos vão constituindo 

o “estado da arte do objeto”, mapeando as características já identificadas e reunindo-as em um 

conjunto para serem trabalhadas e analisadas (ROTTA et al., 2022). 

Para organizar, sistematizar e analisar o material coletado, trabalha-se com a 

hermenêutica de profundidade. O referencial teórico-metodológico proposto por John 

Thompson (1995) apresenta uma “abertura metodológica”, incluindo formas e procedimentos 

complementares e articulados entre si, que permitem ao pesquisador “analisar o contexto sócio-



 

 

histórico e espaço-temporal que cerca o fenômeno pesquisado”, possibilitando “análises 

discursivas, de conteúdo, semióticas ou de qualquer padrão formal que venha a ser necessário” 

(VERONESE; GUARESCHI, 2006, p. 87). 

  

4 Resultados e Discussão 

Em articulação com os demais projetos em execução no âmbito da REDETEG, 

participou-se na elaboração do referencial ontológico, epistemológico, teórico e metodológico 

para a criação do “Índice Multidimensional da Ativação do Patrimônio Territorial (IMAP): uma 

proposta de referencial metodológico para estudos territoriais”, publicado em um dossiê, em 

português e inglês (pensando na inserção internacional), na Revista Desenvolvimento em 

Questão, v. 21, nº 59, 2023, com um texto introdutório, um metodológico e um texto de cada 

uma das seis dimensões do IMAP4.  

No caso da dimensão social, que é o foco deste subprojeto, definiu-se claramente o que 

se entende pela dimensão social, percebida como “o conjunto de elementos que caracterizam 

as relações e as estruturas constituídas pelos seres humanos nas interações que estabelecem 

entre si e com a natureza” (ANDRADE et al., 2023, p. 2) e quais são seus componentes 

essenciais: (i) as relações de trabalho e acesso aos bens e serviços produzidos nas sociedades; 

(ii) as formas de organização e interação que marcam as diversas sociedades específicas; e (iii) 

os valores, normas e estruturas sociais que “moldam” e dão consistência às diferentes 

sociedades. Em cada um desses componentes se definiu quais são as variáveis que se quer 

investigar, os instrumentos de coleta de dados e a escala de mensuração, conforme Quadro 1.   
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Quadro 1 – Proposta metodológica para o estudo da dimensão social do território em pesquisas sobre 

Patrimônio Territorial 

Fonte: Organizado pelos autores. 

 

Iniciou-se o trabalho de aplicação piloto da metodologia, com a elaboração de um 

questionário estruturado, tendo como referência o Questionário Integrado para Medir Capital 

Social (QI-MCS); realização do pré-teste na cidade de Santo Cristo, evidenciando dúvidas e 

realizando os ajustes; e organização de drives com produções acadêmicas a respeito da região 

da fronteira noroeste com a temática desenvolvimento e também de informações das mais 

diversas (educação, economia, meio ambiente, território, saúde, sociedade, entre outros) sobre 



 

 

a cidade de Santo Cristo. Além disso, participou-se na elaboração de um E-Book que está em 

fase de editoração, tendo sua publicação prevista para o mês de setembro de 2023.  

 

5 Conclusão 

Este subprojeto buscou contribuir para a produção de um diagnóstico dos componentes 

da dimensão social do Patrimônio Territorial de um município da região Fronteira Noroeste do 

estado do Rio Grande do Sul. Nesta etapa da pesquisa, o centro do processo esteve voltado para 

a construção do aporte epistemológico, teórico e metodológico para a elaboração do IMAP. No 

caso da dimensão social, definiu-se, com clareza, os componentes, as variáveis, os instrumentos 

de coleta de dados e os indicadores que passam a integrar o IMAP. Entende-se a dimensão 

social dos territórios não pode ser isolada da totalidade, mas deve ser esmiuçada, com o devido 

rigor científico, no sentido de compreendê-la em sua articulação com o todo, contribuindo, 

assim, para a construção de leituras interdisciplinares, integradas e multidimensionais dos 

territórios.  
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